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O MILAGRE DA
VIDA ACONTECE

Para o resto das nossas vidas, aquele ser que surgiu através 
de algo mágico que acontece em nós, vai conduzir-nos, através 
do Amor, a uma experiência profunda e radical no nosso mundo.

Jamais seremos os mesmos pois cada filho traz-nos dádivas 
incontáveis, seja porque nos fazem olhar mais para dentro, ind-
agando-nos, desafiando-nos e, ao mesmo tempo, levando-nos a 
redimir as nossas próprias mazelas interiores, seja porque nos 
oferece uma dimensão do Amor que raramente conseguimos 
tocar com outros relacionamentos.

A campainha toca num momento que não podemos controlar e 
a notícia chega-nos, umas vezes embrulhada em papel de seda, 
outras vezes num embrulho amachucado, sem percebermos bem 
como chegámos ali…

Entre o toque da campainha e a chegada da notícia há muito que 
podemos fazer para nos tronarmos mais conscientes da viagem 
que potencialmente se nos apresenta quando ainda imaginamos 
o que será ter um filho!

Coaching
pré-parto

paternidade e maternidade consciente

UMA MISSÃO SAGRADA CUJOS DESAFIOS NOS PODEM OFERECER O PARAÍSO...

Há um sonho que desperta na alma e nos chama para darmos vida a um novo Amor.

Consciente ou inconscientemente algo em nós desperta para que a vida se renove dentro e fora 
do nosso mundo pessoal. Ser pai ou mãe torna-se uma viagem com início, mas sem fim…
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A informação que prolifera nesta área está aquém 
do muito que precisamos conhecer se queremos, 
realmente, ajudar o novo ser a fazer uma camin-
hada rica e gratificante, criando condições mais 
favoráveis para a sua experiência. 
A parentalidade consciente traz inúmeros ben-
efícios à vida dos filhos, mas, em primeiro lugar, 
à vida dos pais. É importante que tomemos con-
sciência de quanto influenciamos os nossos filhos 
e os programamos para viverem de formas bem 
diferentes daquilo desejamos para eles.

Para que os nossos filhos sejam felizes e livres 
não basta que nasçam saudáveis e sejam bem 
nutridos. A parte mais importante é a que vai 
determinar as suas atitudes e pontos de vista, a 
maneira como irão olhar para o que os rodeia e, 
sobretudo, a visão que têm de si mesmos, enquan-
to nossos filhos.

É comum pensarmos que uma boa educação 

começa após o nascimento...e que até esse 
momento pouco ou nada podemos oferecer aos 
nossos filhos, aparte os cuidados habituais que 
se tem durante a gravidez, no que toca à alimen-
tação, ao descanso e às consultas de rotinas a que 
nos habituámos.

Pouco sabemos acerca de como é importante todo 
o período que antecede o nascimento, começan-
do pelos meses que antecedem a fecundação do 
óvulo, à gestação do feto que daí para a frente se 
desenvolve.

Um outro equívoco frequente que desvirtua por 
completo o papel que os pais assumem na sua 
função de progenitores é que as crianças apenas 
recebem deles algumas características físicas 
através dos seus genes e que isso é determinante 
e suficiente para que a natureza encaminhe o seu 
desenvolvimento.

Esta crença faz com que os pais não 

precisem de se preocupar com aquilo 

que fazem... como vivem e em que 
acreditam, pois isso nada tem a ver 
com o seu papel de pai ou mãe. É uma 
atitude de desresponsabilização que 
se torna cómoda e que se prolonga 
após o nascimento da criança, deix-
ando-os numa escola ou numa ama o 
dia inteiro, logo desde os primeiros 
meses de vida.

A ciência já hoje afirma que os 

pais exercem grande influência 

sobre as características físicas e 

mentais dos seus filhos!

A ideia de que o cérebro humano só 
começa a funcionar após o nascimen-
to fez com que se acreditasse que as 
crianças não tinham memória nem 
sentissem dor enquanto estavam no 

útero da mãe e que até aos primeiros 
3 ou 4 anos de vida os pais são meros 
espectadores do desenvolvimento 
dos filhos.

A verdade é que a maioria dos 

nossos conceitos sobre crianças 

é falsa. Todas as crianças são seres 
complexos com pensamentos, sen-
sações e consciência já dentro do 
útero da mãe que irá influenciar o 
seu comportamento e a sua saúde.
Nas muitas pessoas que atendo todos 
os dias são encontrados registos de 
memória da sua vida intrauterina 
a partir do momento da conceção. 
É extraordinário ver como a par-
tir desse instante existe memória 
e vivência autêntica do estado de 
espírito dos pais, nesse momento, e 
de como isso marcou a sua confiança 
ou insegurança, desde esse primeiro 

instante.
O ambiente pré-natal da criança e a sua 
extraordinária influência na atitude do 
novo ser ao longo da vida, levou os 
cientistas a perceberem que os genes 
não são a única influência marcante na 
nossa vida. Hoje em dia já se aceita que 
existem grandes evidências de que a 
programação da saúde e o desempen-
ho mental e físico de uma pessoa, em 
relação às condições de vida no útero, é 
tão importante quanto a dos genes, ou 
até mais.

Os pais podem melhorar 
o ambiente pré-natal 
dos seus filhos... e ao fazerem 
isso tornam-se “engenheiros genéticos”
A capacidade de resposta do feto às con-
dições ambientais captadas pela mãe, 
permite-lhe aprimorar o seu desenvolvi-
mento genético e fisiológico e adaptar-se 

melhor ao ambiente externo. Quando a 
criança, ainda feto, encontra condições 
difíceis em termos nutricionais ou ambi-
entais durante o período fetal e neonatal 
do seu desenvolvimento pode criar uma 
série de doenças crónicas e comporta-
mentos de clara contração psicológica e 
emocional.

Para o cérebro de uma criança em 
crescimento, o mundo social ofer-
ece experiencias importantes que 
configuram a expressão dos genes que 
determinam como os neurónios se 
conectam para criar as redes neurais 
que dão origem à atividade mental.
As crianças necessitam de um ambiente 
positivo para ativar os genes que tornam 
o cérebro saudável.
As crianças, nos primeiros anos de vida 
observam o ambiente e absorvem a 
sabedoria do mundo fornecida pelos 

seus pais. Como resultado passam a ter 
os mesmos comportamentos e crenças 
que eles. Aprendem a pensar tal como 
são ensinadas.
Uma vez interiorizadas, essas crenças 
e atitudes dos pais, elas são incorpora-
das nas redes sinápticas da nossa mente 
subconsciente. Ao passarem a fazer 
parte delas, controlam a sua biologia 
para o resto da vida, a menos que se 
encontre uma maneira de desmanchar 
essas programações e as substituir por 
outras.

Imagine pois o efeito que tem 
numa criança quando... ouve uma 
autoridade do seu mundo, pais, professores, familiares, 
etc dizer coisas do tipo: Criança idiota, não serves para 
nada, não devias ter nascido, não mereces coisas boas, 
etc  etc.
Muitos pais não têm consciência de quanto essas infor-
mações são armazenadas na mente subconsciente da 
criança como “fatos reais”. Durante os primeiros anos de 
vida a criança ainda não desenvolveu sentido crítico para 
filtrar essas informações e toma-as como absolutamente 
verdadeiras e reais. 
Infelizmente as memórias não são racionalizadas no 
subconsciente pois aqui não existe essa função. Apesar 
de a mente consciente, mais tarde, poder ter uma visão 
diferente de tais expressões, o piloto automático subcon-
sciente continua a reproduzir essa experiência tal como 
foi programada no momento da gravação. NÃO SERIA MUITO MELHOR 

TORNARMOS-NOS PAIS E 
MÃES CONSCIENTES?

“Não será mais fácil se con-
seguirmos programar as 

crianças, logo de início para 
utilizar plenamente o seu 

potencial genético e criativo?”




